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ea ; (desviando _tradleção cliristñ, no

no dia,i'espce,i,to á. instrueção dopovo'. '

?ls homens daRfforma queriam que O

povo soubesse' ler 'para ler a Biblia.

¡Toi-nando 'o homem responsiiVel pela

sua fé, e' eolloeanrlo a. origem da fé

nas _sagradas Eseripturasha_ Reforma

contraliia ii obrigação de pôr cada

um em estado de se salvar pela le¡-

tni'a e' intelligencia'da Biblia . . O ,

protestantismo pôz. assim, ao serviço

da instrucçito›,'o estimulante mais oiii-

caz e ,o interesse_ mais ,poderoso que

pode_operar sobre os homens» (M,

Éréal “Quelgaes 'mote sur ?Distruction

publique_ pags. '75).

F 0m; Antonio' Fríjó tira d-'alii,

d'esse facto dO'ulera protestante «ter

sido .o, educador popular, conclusões

favoraveis ao ensino religioso. «Des»

de então (1686) o clero' nnnea mais

deixou do intervir em tudo o que to-

a a ín'strudçño popular; e a sua 'in-4

terferencis, +50 se pode inlgar perni-

einen no ensino secundario e superior,

poro siijeitar o espirito dos alumnos :i

estreiteza do dogma protestante e im-

pedir toda a liberdade de discussão,

-no ensino primario só produziu be-

neficõan-esultadosp Na Suecia, podel

dizemse, não. liaanalplnibetos¡ ein

ownstqncia quedas fazer reflectir os,

partidm-íus da secularisação do ensino

¡thntm'I'DJ ' lr 'V -

'Não confundamos, não confunda-

mos. Não lia nada peor. n'isto como

ein-tudo, do que a oonfusiio, que, não

deixando ver claro, leva :reonelnsões

falsas, o, muitas vezes, até disparam-

'as. ' i '

Os protestantes. fundando na Bi:

blia as. suas doutrinas,l tinham int-e-

rçseovein que o. ppvo apprendesse a

lêr, .para poder a Biblia. Sóassim_

lhes seria possivol arreigar, seriamen r

té, o seis'ma ' na consciencia popular.

Era, pois,zantes'de tudo, um interesJ

sezrreliigioso. ~ «~ --' .l.

Independente: . disso, lionien's¡ _de_

revol,tu,_j nseiencias ,mais esehureoí-I

das, proe anuindo o direito _de exu-

niinar edisentírmrani, naturalmente,

iiielinadoàíli"instrucçio - '

'Jzit times, nnuu'ta'antsüOr, como

Lutlmro @davi/latino as escolasermn

nçepssarias, independente ,de toda, a

consideração religiosa. «Ainda mesmo

que não liliiiv'esso alma, nem' eéo, nem

interno, aindaseria necessario ter es-

colas para as' caíam d'este mundo».

Eram-as palavi'as textuaes de Lutliero. f

il-'Àlgnm desdem, sem duvida, pe-

lasnlulttlijas quando _ellas fossem estn~

dadas p'oil puro' 'dilbtlantismm finado

umaiin'tençiío moral e de in'n penso.-

mento de edificação religiosa, mas

twmbem um profundo sentimento da

necessidade d'esta ins-tracção geral,

que :Iii a carla um Os meios de se guia-r

por si' proprio o que «põe no caminho

du virtude» segundo a expressão de

Celigny, »tal foi'o duplo caracter de

Lutlierq o' de Calvino.›. (Compayró,

obra ditada, tomo I, pngs. 148).¡

' Bortanto, partidarios da instruc-

çã'o elementar' por necessidade e por

espiritoudo' revolta, de line exame,

de progresso o. cultura. E, nlessss'

condições, os ,membros do. clero pro-

testante, paes de familia, além do tu-

do, com o amor e o' ,carinho da in~

faneia que só tem quem é pao, eram,

nos tempos que se' seguiram :l Refor-

ma., os melhores' para ministrar' (is i

creanças do povo o ensino das pri-l

meira's -lettras. N'esse sentido prestou'

a. Reforma relevantissiinos serviçosn v

Mais o interesse dos eatholicós,
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dos papietas, era, e é, inteiramente'

pcsto. Esses' não querem gne o

povo saiba lêr. Sé o povo saber?,

povo foge-“lines. Ou erde " ¡roll-i_

_ 'menos estupida-,3 eàm 64,

giito pr testante. O melhor terreno

para o anatismo romano foi sem re

a'ignim'ancia'. 'Assim '0 comprehendleu

Roma em todos os tempos, “como-'ja

demontrámos. '

Se a interfereneia do clero «pro»

testante, noensino prinnn'io, só pro-

dnziu beneticos resiiltados, a interfer

rencia do clero 'catliolieo só produziu

e. só pode' produzir, resultados ne-

fnSLOB. I

Não teem, pois, que reflectir, como

pretendeo sr, .Antonio Feijó, os par-

tidfw'ios'. da seculçiw'sação do ensino

primario. ' _ .

Depois, '0 cleroprotestante, além

do sen amOr á instrneçño,"não põe no

ensino arpielle caracter alarmante de

religiosidade_ que lhe imprime'o ca-

tliolieo, quando este se vê obrigado a

ensinar., 'Está tão longe d'isso que to.

seenlarisaeão do ensino primario exis-

te, por assim “dizer, em alguns paizes

protestantes; como na Inglaterra,.por

exem lo. ,

Gladstone, em 1870. apresentou

ás camaras um plano notavel de re-

forma do ensino. «O debate eoneen~

tron se todo n'iuna nnan questão, mas

que era, para os partidos, d'nma im-

portancia extrema_ O governo tinlia

_declarado que não eonoedia auxílios,

;is escolas senão com a condição de

nx'ellas ser _reemitada aliherdade de

consciencia, isto o, de ser banido'

completamente o ensino relativo a

qualquer crença religiosa, ou fosse u

crença da religião do Estado_ ou, a,d_e

qualqner seita dissidente. A Egroja

anglieaua sobresalton se com' isto e

bem depressa se formaram duas asso-

ciações (a Liga daednoaçãoe a União

para a educação) aníinadps dão rspiri-v

to muito diil'erento. .A Lig/i_ pedia que

__:i.s?esazol:is-L fossem sustentadas _só :i

'crista da paroehin; que as 'ereáiieasl

fossem dirceizunefite forçadas 'á'li'reQ

quencia e que não recebesscm.nenhum
i . _ . . 1 l ., .

Lnsuio religiow. A Uniao_ e,_;t,,i,i¡Q_iios

absoluta; queria“qn'e as“'eileanças' l'os-_

sem simplesmente est'i'ninl'rtdai¡1 a'

escola, ,que :se exigisse iinni›e'01rtril›i'ii-'-

ção d'squilllas que ;podiam pagar, e

admittiao ensino religioso, com ;i con'-

dição da eonseiencia das ereiinças ser_

respeitada. O governo achava-sc ein

somando todo o ensino, religioso; os

que queriam mantida no. assolam lei-'
. l . .

tura da Élblia, sem mais nada.

O governo deeidiii se por estes

ultimoso Fez ndop ar' as''sims'Nela'-f

nuwões.» /(;H. "ReynaldeiiMOiiis- 'de

l'Angleerei-Paris, ,1875.7 paga. 350).

Portanto, vê-se- que nagílnglaten'a

ha inn grande ,partido da snppressão

completa do todo o ensino religioso

nas escolas, tlto grande e 'tão' influen-

te que fazia parvo d'ellc ovpropi-io go-

vernode Gladstone, em 1870. Vê-se

que o governo transigiu, ainda, mas

transigiu só até ao ponto de perniittir

a simples leitura da Biblia, sem ou-

tras cntlieelie'ses. Isto não é bem a

secularisaçño, como geralnmnte seen-

tende; Mas é. uma liberdade de eon~

sciencia tão ampla. que se confunde

um pouco eomyella. , . 4 ,

.cNa Inglaterra, p divisão, das

crenças não 'vae,além de detalhes; o

acuerdo continua" a existir sobre' uma

certn coneop'çfto -de'wnoralidade tal

qual a Reforma a \Fez'rlpenetrar nos

espiritos; por issoé facil ministrar,

sobre pontode vista ,clii-isião, em en-_

sino moral e soeial (pie não choca ne-_

nbniua gratide *donvíúçâo e não ¡Hipe-
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presença de tres partidos: os adver?

partidarios da Egmjannglicann e os*

v t/wliços são os Mais atraindos: Rho-

_manario qne,se publica em Mon-
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eo. A reli~

.no sen-

«pendente

nte confes-

entendida

de nenliun

_iiio pr.: a

Bida. .

um; 's'

.nf ' -

,especie d

llglOSll.il'1

da, paga.-

Isto n ' ito á In-

glaterra.- _dos; a re-

ligiao foiíbanida intoilizñiente das és-

colas. _comojá dissemos? a ' ..

(Na, America, o regimen federati.

vo oppunha-se por essencia á, unifor-

midade e á. centralisaçño da 'instruc-

ção publica; por outro lado a ausencia

d'uinn religiosidade do Estado ea

multiplicidade dos eialtos e das seitas

impozeram a_ necessidade de excluir a

religião da escola. Uma instituição

especial, a' osc'ola do_domingo, _ó en-

carregada de- dal' a iiistrncçêio reli-

giosa, »iLetourncuta obra citada, paga."

5.701) ., _ v ' '

Eis o que se_ pratica nas duas

maiores nações do protestantismo.

l De lllall'cll'íl qllu “BI“ Só protes-

tantisino não é inimigo da ínstrucçño

popular, como'o eatliolieismo; nom só

o protestantismo não'ó imbuido 'd'a-

quelle estreitissiino espirito dogmatico.

que earaeterísa o romanismof nem só

o padre' protestante, cidadão. 'eliel'e de

familia: tem outras 'qualidades de

mestre que 0'padre eatliolibonño póde

possuir, como ainda o espirito de li-

berdade de eonseiencin .e de secular¡-

saçito passou, '
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Já., do domínio da tlieo-

;rin mm n dos (actos 'aiii alguns :lou

paizes que seguem a/_re'ligiito refer#

mada. A 9,

E, n'este pantojpódeso dizer o

mesmo de P01'tug:il,¡da Hespanlm, da

Italia on da propria França?

Não conl'undainti's. Em toda a par-

te n secul:irisàç?io se impõe, pOrqnep

religião, seia'ellalqunl fôr, é mais ou

lnenos incompatível com o ensino pto- l

gressirohespegh'_ monteK com o ensino,

superior. Mas, sobretudo, nos ¡Jpvos

eat'li'olie'os. *Epi'ioiserve de exemplo o A

qnolsneondmt ¡in-Sliceiai ou em outra

gunlquenmnçz'fo protestante, pelosínm# '

tiypagqo¡deiknpwsmxpostos. l "

1 E' tZ'ío :iccontnaden má. vontade

dos ,catliolicos'a ,inst'rncgão primaria,

á iinshiiicçllo do" pfbvo, "que nos'pro¡

prios paizes, onde dpniina o protestan': '

tismç, ficam mmprqatraz as regiões

ondeo. cptholjoismp é -segnido pelo

major numero. Assim snccede na Al-

lenianlia (I) e nu Suissa. «A pezar das

diilleúldadessqne existem 'nos paizes

de iiiontanlias a'instrneeâo primaria

é florescento; os oantões rnrnes e' cd.-

des interior| Túsin. Uri, Seliiviz, Fri-

bnrg; os _cantões urbanos protestan-

te's': "Bale-villa' Selim“)ns'e, anieli

Gtanebi'a', i Tlnirgosiaj" Nenelialei l'

mais adeantndogÇs'(La' Grande Emny

ciopedíe -- Suisse -- tome trentiànne,

pags. 674).

Coiitinnaremos.

A. B.“

(ll) Vide sobre Allemanha La (r'mnrle

Encyclopedia - tome deuxieme, paga. 287.

__1+§

 

' . »chamem-nela do Sub

Acabamos de, receber o nn-

merov32 d'este bem redigido .se~

teiiiói°loFNovo. _, >

_Agradecemos e vamos retri-

bunu '- ' - ' 2

. . J . ' 1
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No cm'po, do jornal, cada linha. -lll réis. Annuneioq,

nba., 30 réis. l'urninnentes. mailian contrato.

Os srs. assignnnios toi-m ale-monta de :iii por cento,

NUMERO .-l VULSU. 30 REIS'
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o. sn. LIMA

O sr. Lima é o'redactor prin-

 

grnpo. Comi) t'al, eseréve _al'li to-

'd'os os domingos o artigo de fun-

do. Rortanto, não só o ar. Lima

applnndefe salsiceiona as violen-

cias 'de toda -a ordem' dirigidas

pelos folicularios_ii-'camara mn-

nicip'al, como !elle proprio a ag¡

gride violentamente no seu. ulti-

mo artigo.

on não verdade que o excellene

tissimo advogava a suppressão-

do districto de Aveiro', non, pelo

menos, estabelecia easa liypotlie-

se como coisa' indiii'erente para'

nós ? p '

, E' ou _não verdadeqne o *,ex-v

cellentissimo julgava tambem in-

diifereiite para 'nós qnelio'nvesse,

on -niiô houvesse, em Aveiro'puni'

regimento? V y p ' '

v 'E' ou não verdade que o ex-

.cellentissimo escrevia que pouco

importava que a bar 'a (le Aveiro

estivesse. on não estivesse, em

boas condições?

E' verdade. Tudo isso^é ver-

dade. _ ___ e _a . ~

Entño, se o excellentissimo

qnerforca'para os membros da

Cannira municipal, o que 'pode o

excellentissnno 'para si ? .

Responda, o exoellentissimo'e 4

Responda a cannllia'quc o cerca.

,Pois então, excellent,is.§iiiio,

é mais prejudicial _aos interesses

locnes angmentar 10_ réis por nie-

tro (piadrado,›nn imposto do piso,-

que defender a .sn )ill'05h'ñ0 do

,diatriotddé ”livreiro f l

”J“: Pois' então', .exeellentissinio,

não) Será. ¡mellior para¡ 'Aveiro 'lion'

vei'faqui uni l reginiçnto, 'que ._ os '

patégos 'tratarem' a dar ,5'i'ói's

pela' vendavd'mna gallinlin, quan-

do a vendam isoladamente 'P

' “'-ID'onde veem as vossas fiir'ias,

excellentissimb? _f A _ _ l_

. Sappunlmmos que o presir

:dente- (la camara errou. Não 'está

já 'suspenso o imposto do piso ?V

-Adiiiittamos' que' fo'Sse' exces-

|

=por tãoponeo, .lia 'de .ser enfim.

E o que se lia' de fliãérao ex-'

eellentissiino por "acceitnr de boa?

mente a 'snppressão _do districto

de_ Aveiro.? Por acceitar de boa-

meute a inntilisaeño 'da barra e a'

Sai-liída do regimento?

Este homem é d'nma audacia

sem limites. Ameaça com chicote,

e- desappareoe com, elle quando o

ilitiniam.,eiierg'ioamenteàn que ap-

pareç;. Não acceita duello, em#

quanto o dnello é a sério,.e accei-

ta o, logo que o duello éla fingir.

Esta seis mezes'a cliocar as of-

, ,fensus que llie fttzelllyllove vezes

A mais que o tempo reciso para as

A ban-

,-~». 94?»

¡rareni pintos._gallinlms t

 

  

   

  

  

     

 

  

   

  
  

 

"ll'Ins'dig'a-'noai o sr. Lima: é '

,teve a 'in'à inspiração* de'

:bissee'rro foi'desostraiio: O ter*

_ciuloopresideiito da* camara ?3' - v

 dona completamente a presiden-l

v

'* ' »y
e , o

ng/'ieinu de iyiwriaisçin),

R, .de S. Mil-Linho, 1m amo

_h._

i-:urron Manari Homem Chrisi

  

C; "É

'ella'

t

 

onda li- I

4'.” Aimo

  

cia da camara, quando lá esta.

Lembra a suppressão do distrioto

de AVeiro, quando mais ninguem

se lembra (le-tal. Considera -in-

(ljllente a questão da barrn.'Don-

nen“cin do regimento _'eiiti'e,,i?,_iir;

E appareoe, depois,,_l'eito sensor!

Este homem éd'uma andailia

sem_ limites. Este .homem só pne-

saria a impune com; os' scusatreviá
y !vl'vl'

mentos numa terra que“,tolera

ç Ca.?

.o. .ilz'

Tip/rosas, 'JlIg'jaretu's|,“ ,adegas e

becinhus. . .i . «

Este liomem, que é incapaz

(le tudo, que ni'iõtezi¡ faculdades

de traballio nem" ea'paeidade di-

rigente, que fez uma. infeliz' figu-

l'it' como- presidente 'da " 'caniar'u

munieipal, 'que í não elidreveseÇ;

não 'nionstrnosi'dad'õsi1 q'iiaiiilopeá,

ga na pennn para t'atarqneritñes

bones, oomonse viu no enseada".

snppressão do distrirtode Aveiro,

da bar fa-e do regimento, atreve»

se n investir com todos _os_ :que

trabalham, com todos pantiesdo

uteis. Atruve-se a isso !i 'remessa

andacial Ú - I a ' J. “ h ›.

Na verdade', é abusar da'pa- '

ciencia publica. ' ”É 'H

V! i Só por uma coisa qsr.

fica ,zipsignulado em A veiroilfqlo'

seu'litrevímentm pela sua anda-

çia em dizer e fazer tnliros e'pvlní

tolermwia e paciencia eonfque o'

supportain. ' A _

por isso, Sl'. Lima. i, . .

Só por isso! i 4 . I
Í A

. r.
n
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í ' O'Mm'zçt'o Verri Sú's'tedtandoifi

oainpan ha** con na 'o 'SéçulãnfE' De? ;Í

'a que n'ei'n ó'Maiiilo' neiiifoiftlms"

diários' mpi¡i»tica'posgporqlfe'sóm

silbái'poderiam 'proceâé_i“coi“'n'exi'-'Í*

to-acoi'da's'sem 'mais 'qedo'pai'àü

essa mlSsão. O primeiro'eri' " Comi'_

mettenio o Gremio 'd'Estu oslSõa '

~_ciae's, 'q'ue deixou incompleta' 'a'

sna'obr'a contra o Século. , 'o'sé- "

gundo :coinmetten-o Alves Çorà'.

reia." '-qife' “tendo elementos] ma: "

gniiicos 'para responderá' càmpàJ

nli'e intentada contra_ 'elle pellbxjorà'i:

_nal 'da'rua'f Foi'inosa,“ _ai-'ademais'-

o “er. Silva Graça' séria' *ient'e'ir'omí '

gídbl (eo,

Fl balu'i'Í

pro-metade" no dondei't'o,

oeiro e ii'lti m“o'foi' commottiiio_ por

.todos os diarios republicanosílo

paiz, conseniindo, sem um pro-

testo. os'ataques 'sucàessiiios 'di-

'rígidos no 'Século á _democracia

portugnezzi. 'O Seciclo não tinha

por lim combater este on aqn'elle'

.homem 'do partido' republicano' e

muito mencis limp'zir' on moralisar

.com essas combates. 0 fim ex'-

aeintoso, era prejudicar a obra

da'*rleinoei'ania portugueza. '

, Os republicanos commettera'm, '

pois, o erro gravíssimo, aliim de

tantos outros já commetiidos. de

_se agacharem, d'e se-acovarda-_

rem deante dob'eczilo'; tendo, slim"

penca on nenhuma' HUClbl'llltilll'eÍ“

redigido por um homem que re~

J"

u

elusivo do Secalo, systeinatico,'¡

armas poderosissiihas para or'gs; '_

mngar. E, ainda agora', "fol'lilréell- '

so que um jornal mon'erctii'emdet '
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negam_ po¡ sua vez, os principios do que um,
mpnbücanus, tivesse “uma“ a do? que iremosmcstrau- E dos llutf*g03. Desejariamose de-,zão.Eapezard'isso attentoucon-l

 

pm“ i d l i _ Q i _ l 1
, selalnos vê-los engrandecidos. Pe- tra os direitos alheios e praticou

' e ra pe ra ao oo osso io jHI'- ue grana e mario a.
l . . ' ' .~ ..

' - ' -i ias

'nalismo portuguez. Triste sms, Mas que imbecil, ao mesmo 03 [Del andam ngm-a › la suaielmlnhtacao tiabalhamos. as maiores VlOlL ic . ~

esta dos repubuuams mm“ ve_ tempo,
- a (Mm. dos lu trabalhamos sem cessar. Mas, Repetimos: fo¡ pena que nao

   

      

  

   

        

  

  

  

   

 

  

 

   
  

 

  

  

   

  

 

   

  

   
     

  

rem, em tudo e por tudo, a op- _ putegm. ,tão os po¡,rcgiemqnanto o não conseguirmos, sofi'resse um correctivo severo,
ml'tuni'lade mais conveniente á

díabos ,,.eqmmler em não podemos deixar de reprimir Severissimo.

sua politica! No cuiitanto, mais
' ".. g u que os pe. as manifestações violentas da sua

un, que lhes b"“?m-

Que lhes chamamos brutos!

Isto não é ser contra o povo.

E' sera favor da verdade e da

justiça.

juizo pel

li ntrões o

ngrndeça

Chiças, Caibécinlias, Tinhosos

e ilijarelas

vale tarde que nunca. E o Mun-
do. taça-se justiça, é dirigido por

um homem sincero e honesto,   

  

    

   

  

  

   

   

  

  

 

    

  

    

    

  

    

    

   

  

  

  

   

   

  

 

   

  

   

  

que terá coudescendido domasia-
1mm, _ngorummm_ Que lhes chauuunos pategos! Contra o povo era o celebre

da"“"le com "l “'l'lin'iào dos pru- 03 malandmes_'lesaml'aln 880' se da“" p I. S anulados_ Pois já. é injnria chamar brutos Jayme de illagalliães Lima quan-

"dentesnmas ill"”l ”1'“ ""ÉHWZ- POI' “' d p'ég"" ""l'ahdade' 1.', é v .«. s ,um 0,,1 aos brutos? Pois já é amesqni- do lançava ao desprezo a sorte

-uoraritm ou falta de aluvez, de se Q"” 0 POV” 59 "evnlla Porque É' ' e . l 'g ' I . . ., l . d - [d '- l l '- C t' ) 0V era 0

“ala". SH "à” prolreden h“iH sabe que todos os gave'.n08 esban_ 'gases ._ ,lz L"" Iujtara. H Ml &Stth Se Vdgells “E tt elchs (a )inl“. O" ln Í p O~ .

foi porque', se") duvida' ”s cansa_ jam., que todas as corporações ad. ta d“ pu 1| os ¡negluog a 0 chamarnlhes pategos ? celebre Jayme _de Magalhaes Isl-

.r'lhciros do 'partido entendiam que 7711711657'400118 Bôll'aíl”m"l| desviam quem se de c/mpm w¡ QIIc-lgllobels especuladores! ma quando alvnrava a suppres-
Vil““ ”FNS *l PR"" "ltí-*ilül'esm'as 'da se.“ "zaga/*mo des““ WO““ mão e m esosque aspi- E por ahi abaixo desutam são do districto de Aveiro. Con-

*vmlnncms do .Seculo. E quantias.
~ i

porque

?fazemos d'elle esse conceito, e
;pm-mic, comojá dissemos, mais

*Vale 'tarde do .que nunca, e por-
que o 'Seca/o. na verdade, tem of-
ífendido a Conscienoia publica,
:não .podemos deixar de applaudir
«O Mundo.

u proceminento do Secqu tem

?sido \verdadeirmneute revoltante.

:Nr-nham Íjorna'l :prejudicrni ainda

ttantos ivioi'al publica. NHnlll-lll)

_ram a de¡

maiores ¡

¡ÇXS|Í%.

tra o povo era o celebre Jayme

de Magalhães Lima quando não

se importaVa que deixasse d'exis-

tir regimento em Aveiro. Parece-

nos que os vendedores de couves

;,mçãu e aos n'uma homilia aos pategos, que

Hz_ far. rir á força da imbecilidade
' o que tem hypocrita que cmitém.

*111.0 que .tal O patego, o labrego, é o ente

~' Mt., Jay_ mais feliz (l'esta região. E de to-

das as regiões, em geral. Mano e nnbos ficariam bem mais pre-
d'esta em particular. E' o senhor jndicados sem barra, sem distri-
da terra. Nunca vimos nenhum cto de Aveiro e sem regimento

por mestre, idolo, rhefe ou pa- msg_ “em i, A _ na míseria. A verdadeira miseria que Com o augmento de 10 réis
_ _ Hà"? E JÍ'YÍP” 'le Mi'HMl'ã"? 'Li' Temos d' i _ ..empre a encontra-se no operario. A sorte por metro quadrado no impostotomaria::assar:21:51,2 mas: du “em «a - «este é que é o In- do aw- «› é «›

mm.“¡ra Em“ _mmg'm_ Tndns _0g vas que, estragam O" dam-am do ema do Povo, se". maul,... o mpg. luego tem sempre um ponto .de bre Jayme de Magalhães me
lhomens honrados, pois, »todos os 'seu legítimo destino grossas quan- inc-povo, unreseensumudw.)sem. apelo, que é a terra. D al h tira quando se Colloca do lado dos re-
patriotss, ltodos os democratas tias? _ _ pre que eae mea-eae_ Tenma tm. sempre o preciso para não mor- accionarios Contra a causa da de-

Qeem o rigorosa) dever de se .pro- Q""'ld0 50's S'mcel'OS. mala'n' ball.,th i-nm,..¡,¡t,ememe pela rer de fome. O operario, esse, mocracia, do progresao, da civicprog-ves”, Falam““ d" giving“. não tem nenhum ponto d'apoio. lisaçâo. Contra o povo são os tra-

Mas, i›i-ialsinliñes, não sois vós

do partido do sr. Jayme de Ma-

galhães Ijiima'? Não defendem es-

te Senhor ra' outrance? E Jayme rena U ¡,m
de Magalhães Lima não tem sido escreve 1
partidario d'esses governos que _ '
esbanjam? ~ - * "É-e_ ' ,.

Mas, malandrões, não tendes del-le- bõs
vós Jayme de Magalhães ;Lima um voto a-

munciar contra elle. - ÕI'Õ** 'P _
-

Nunca 'l Sons os especuladoresE
“

Falleolmenlo

Falleceu na 'ultima quarta-'fai-

tra n'esta cidade o sr. José Mar-

cos de Pinho. :Em vida 'foi um

trabalhador honesto e muito lion-

rado. *

A" viuva, seus 'filhos e genro,

-os nossos sentidos pezames.

.
M

Mas em que .tivemos nós pro-

qveis, e quando as 'ti-vemos, da ab-

-ncgação dodançarinosinho 1') 'Foi

quando elle nos supplico, ue tor-

mou a suppl'ícar, que não .deiXaS-

semos 'd'escrerver no seu 'jornal 1?

Toi quando elle, depois de nos

supplicar e tornar a supplicar

«que 'lhe não abandonsssemos o

jornal,-o suspendeu um 'bsllodis
sem a mnnma prevencao? Fo¡

quando elle. _justificandose d'cs-

sa dez-;lealdade de dançarinasinho,

mos esm'evia a dizer que pessoas

'de .familia o levaram áquitlo, mas

que queria 'persistir advogado, só

advogado, e. que nunca deixaria

da een' republicano? _Foi quando

elle, depois de dizsr que queria

permanecer advogado, e só advo-

gado, andou a pedir emprego, de

chapéo na mão, ao sr. Homem

de Mello? Foi quando elle, não

tando o sr. Homem de Mello po-

dido servi-Io á pressa, em vnz da

sc dssbsrretar como um lscaio,

na forma do costume, en'tcrrou o

chupeta na cabeca, como um vil-

lão, quando, dias depois, encon-

trou aquells senhor? Foi quando

elle, depois de dizer que nunca

deixaria de ser republicano, pas-

sou a estar às ordens da reacção?

Foi quando elle, pcdlndo-nos,

ordenando, que lhe publicasseo

!nos as cartas eo o apanhasse.

mos n'uma incohcrencia, que de~

monstrssse menos seriedade, desa-

tnu a fazer patifaria brava contra

nós logo que lhe satisñzémos o

desejo, isto é, logo que cumpri-

nms a ordem que nos dou ?

Quses foram os sacrifícios que

o dançarinos'th fez por nós 7

Que bellos dois pontapés, se

o pequenino tivesse envergadura

para os receber e consideração

para os iHVal'l

Pois dançarinosinho não sabe

quo temos na mão com que lhe

tapar a boccu e quebrar os den-

tes 'I

Qual foi a sua abnegação É* Foi

receber o favor que the fizemos

de nscrevor no periodíco, em con-

dições que constam de documen-

tos que. t 'mos de reserva?

¡Quaas foram os sous sacrifi-

cios por nós ? Foi mantermos-lhe

o jornal com os nossos escripiog,

dando-lhe. leitores e forca mn-

ral, como elle confessa eu) dor-u-

meuto, em documentos, ha mais

    

  

  

                                      

  

Sem caracter, sem alma,

abjercão.
A

Sois os biltres que 'faze-is da;

politica arma de todas as-inifa-a

prio subir-meados' do pasqnim.

 

    

    

   

 

   

   

           

  

 

  

torpezas.

E tendes o cyn'ismo de accu-f
sar os outros! E não qncreis que:

sc tratem os tab-rugas com 'inferio- '
.ridadc, que lhes se chame brutos, Í

as pobres bestas que vos corre-

riam a vi-\I'gnllm se tivassem algm,

ma consciencia moral, algum va-
lor intellectual!

Continuam que muitos ocioso»

recebem do thesnuro grossas quem-

tias sem .trabalhar e passeiam na

bella pandega, fartos e cheios, -ar-

rotando grandezas e importancias.

E não sois ves mesmos d'esse'
numero. malandnõas 9 Não na

tendes no Vosso grupo, no vosso

partido, na vossa propria casa?

Não os defendeis? Não fazeis cau-
sa com elles ? Ou os fraricaceos
serão, á ultima hora, a quinta

essencia da pureza nacional?

Que ignobeis malandrõesl

E como tinha razão aquelle

d'entre eilos que lhes chamava,

sm tempo, cmj'a de palitos, dizen-
do qus tudo quanto nós escrevia-

mos era «pouco para esses ladrões!

todos, meu bandalho!

nhar o voto.

Que serviços tem

so, da liberdade d'este pniz?

mos nós os serviços que elle tem

barra estivesse boa ou má, que

houvesse. ou deixasse de haver,

regimento em Aveiro. Depois de

ser presidente da camara, deu

um homem por si e foi para casa

rezar as contas.

Esses serviços a Aveiro, co-

nhecemodos nós.

E os serviços ao paiz? Que

tem feito esse homem? Que vale?

Não vale nada. Mas, indirecta-

mente ao menos, concorreu com

o seu applauso, com a sua sanc-

câo, com a sua consciencia, para

a causa da liberdade e do pro-

gresso?

Não. E' um reaccionario dos

mais ferozvs. Esteve sempre ao

lado de todos os inimigos da de-

mocracia portugueza.

Tal é o amigo (10s labregos e

do povo!

Que lhe importa a sorte do

povo? Elle não pede, não, casti-

go para os labregos. Elle não

censura os lahregos Mas porque?

Porque lhe quer apanhar os vo-

tos. ,

E o mesmo faz o bandalho

que rabisca lôas no pasquim. A

ignobil especulação de todos os

politicos de ofiícicl. E é esse ban-

dalho que se arvôra em então!

.
m

Um bandoleiro do partido do
Carmo escreve que uma das cau-
sas dos ultimos motins é a anti-

pathia que o sr. presidente da ca-
mara tem em todas as classes, e

mesmo entre os seus corrcligiona-
rios e subordinados.

Pois, claro. U sr. presidente
da camara trabalhou com tacto e
com zelo, prestando relevantes

servicos, quando foi presidente

da Associação Commercial, antes

d'esta tomara titulo de Chafarica.

O sr. presidente da camara
tem trabalhado a valer, pelos in-
teresses municipaes, e tem pres-

tado relevantissimos serviços, á

frente da vei-cação. Não tem sym-
pathias, nem as deve ter. E' lc.
gitimo. Quem tem meritos e ser-
vicos reaes não tem sympathias.
Mas esse cidadão do Carmo, que
e indiiferente perante a suppres-

são do districto de Aveiro, a inu-
tilisação da barra e a subida do

regimento. mas esse cidadão do
Carmo. que abandonou a presio

demais da camara para rezar as
contas e discretear sobre “Orcs,
esse tem as sympathias de toda
a cidade.

E' legítimo.

E tambem as tem o Míjareta,
o Cabecinha, o Chiça e oTinhOSO.

E' legítimo.

E' legítimo.

W

pretende, como nos,

com elle. Desejarianms

mos elevar o nivel

especular

e deseja-

   

 

  

     

  

   

  

 

quc ção do país, de que ha sobejas
teem arrastado este paiz á ultima provas e com o'applauso do pro-

Temos feito isso, sem mira

raias, instrumento de :todas asl e” films; "em 9'“ ”c“mlw'fsas'

h alu te esmagamos, a ti e a

O contrario não pôde dizer o

baudalhete, que tendo conspira-

do sempre., com o patrão, a favor

dos ireaecionarios, que não tendo

nunca prestado um serviço pn-

blico de nota, cabe na mesma

torpe ado-lação aos lahregos pre-

cisamente com o fim dc lhes apa-

prestado o

. sr. Jayme de Magalhãss Lima á
cansa da civilisaçdo, do progres-

Aos interesses d'A Veiro sabe-

prestado. Antes de ser presiden-

. 'te da camara, alvitroua suppres-

são do districto de Aveiro; decla-

rou que era indiñ'erente que a

Só censura o povo quem não

roto e faminto.

E' a differenca

o paiz

ve pagar.

O labreizo _(l'estquexriñrLtam

de graça. Tem só o

trabalho de os transportar e co-

lher. N'esses transportes estraga

os moliços

as molhadas, estraga as ruas, es-

traga as paredes das proprieda-

des.

E' elle que compõe as ruas,

como allega o farçante e ridiculo

escrevinlnulor? 3' elle que paga

os estragos produzidos nos mu-

ros das propriedades?

Não.

Quem paga os concertos das

ruas é precisamente aquelle que

lhe dá _dinheiro em troca dos

chouriços, dos presuntos, do vi~

uho, etc, pagando ainda con-

tribuições indirectas ou sem pa.-

gar dinheiro de dinheiro.

O labrego, mais feliz, mais

rico, mais prospero que o traba.

lhador das cidades não paga, ain-

da por cima, metade dos impostos

que recahem sobre este. E niño ha

de ser para o lahrego das cerca-

nias de Aveiro que ha de haver ex-

cepções. E' elle mais remediado

que todos os labregOs eongeneres

das outras regiões do paiz. E es-

tes pagam as contribuições a que

o lahrego de Aveiro se recusa.

Mas recusa-se em termos, ao

menos?

i Estudemse as suas reclama-

ções e attendam-se, sequizerem.0

que não se pode permittir é o uso

da força a favor dainjustiça. Niu-

guem pode attentar contra os di-

reitos alheios. Quando muito, ad-

Initte-se a força pela justiça. E

mesmo assim não se admitte Sem

estarem exgottados os recursos

extremos. Ora o labrrgo das cer-

canias de Aveiro nem exgottou os
intellectual recursos pacificos, nem tinha ra-

O labrego anda vestido de

burel e come só batata ou feijão.

Mas operario, nas repetidase suc-

eessivas crises de trabalho, anda

que ha entre

os dOIs. Além d'isso, o opersrío

vive nas cidades, paga direitos

de tudo que come, de tudo que

veste, do ar que respira, e o la-

brego limita-se a pagar a contri-

buição directa. e ainda bem para

quando a paga com ver-

dadeira justiça. No geral, tem

artes 'de herliques e berloqnes

para pagar só metade do que de-

  

  

   

 

  

    

   

        

    

   

 

  

tautes que o incitarmn a vir pra-

ticar tropelias á cidade. com ris-

co He inat'em alguns infelizes es-

tendidos nas ruas e apanhados,

Como agora, nas garras da justi-

ça. Contra o povo são os farçnn-

tes ignobeis,os especuladores in~

f'amissiinos que estão no pasquim

dos francaceos a eutoar lôas aos

labregos com o unico proposito

de Os desviarem do partido op-

posto para o d'elles, sem que cn-

tre n'esse proposito a minima

parcella de justiça.

Só n'uma coisa tem razão o

bilontra que rabisca no pasqnim.

E' quando acha motivos de quei-

vn “nu lulu-«gnu montes-n “meu“

que rompem as calçados e coçam

as esquinas, na ociosidade e na

mn¡ed¡cmcia,sem assentarem uma

só pedra do edificio Social.

Tem razão. Ou esses sejam

os nojentos mijaretas, que hoje

rastejam aos pés d'este e ámanhã

aos pés d'aquelle, que dormem

até ao meio dia emquanto todos

os outros t 'aballnnn desde ma-

nhã, que hoje chamam pulhas e

ladrões áquelles que amanhã. en-

grandece-m e exultam, que hoje

defendeu¡ nus principios que ¡ima-

nhã repellem descaradamente, ou

sejam esses, que constituem a

verdadeira escoria social, ou se-

jam aquelles a quem elles cha-

maram pnlhas e ladrões e que os

recebem agora de braços aber-

tos, ou sejam os chiças que teem

a hypocrisia por missão, que não

dão ao paiz, em trabalho util, o

equivalente do que recebem do

Estado, ou sejam outros, nenhum

d'elles asscnlou a mínima pedra

do edificio social, todos elles rmn-

pcm as calçadas e ouçam as esqui-

nas na ociosidade e maledícencia

e todos elles estão abaixo dos la-

bregos, mesmo quando os labre-

gos praticam brutalidades e coni-

mettem injustificadas violencias.

Esses são os graudes pulhas.

Esses são a legitima canalha.

Esses Constituem a obriga, a

grande cbaga da nação.

N'esse ponto, estamos de ple-

nissimo accordo.

A banda do 24

Dizem-nos que a banda de infam

!teria 24 se rxlvibiu_ magistrulmente

na festividade da, Senhora das Neves,

em líix0'

Parabens ao; seu regente.
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,o panhla lllshollellse Isto nao é precisamente respos. Ho das tardes _do verão, (amas esmolase One,.ece,._“,e aq"“ com uma a Jnuwr' p_ p“nema' valente dad '~ ”Ollllllgos e "ola “Ide “bo "a “s'luandma m“ é. ;Ttgêzãflpdllmllm 6'11“!" uma Pa“*le' minha consideração e estima. o (Justa. Alfredo Silva e J. Carva-

. . . , ._ ,_

. _. v_
,.-

. . 7.7.- 'l

Felizmente llãO é verdadeira fãiyâdnoêoãbifoilse :eâñadelssnlào ln-l Eus crentes parições ce- n18" lllàlglllühanllhhllno piebu. “10, sendo o p“,ÇO da e“hmid. . - - S a ras meu.

a noticia que se espalhou na ei-

 

    

  

   

      

  

   

     

    

   

  

 

  

  

   

  

  

 

  

  

            

   
  

 

  

  

    

    

  

 

   

  

   

  

     

  

        

  

 

_
lesb-s a amigire 18 este globo 1110.»

muito diminnto. Havarà novas e);

_ _ te destinada aos oevados para que sublunar vae toi' cuo pela im-
periencias pelo Fakir portugues,

dade e a que démos publicidade era aquella ex¡gencia?l pwtgâamãsegu
sr_ “miuiphm

v
no passado numero do -Povo de D_ Chega a 89!' In'lãorwl O tal 5,_ímto,,¡'_',%o;:.

o povo d'Aveh-O saberá com_ ›

.
Ionysio continuar¡ o nas suas i i .l

preheniler decerto concorrendo

- a o O ular ' . , meu e ao oca o¡
. ' , _

Aveiro», de ter ceg (lã _di ?do q declarações' duas mais que o, todos tinha. Euphemia,

lluje ao theatro, as difficuldades

actor lãufnlllglf. eIeglaOI C <

com que luctam esses tres sym-

eympa nca ac riz J . _

A um Sen amigo d'esta cidade

foi dirigida. a seguinte commum»

os freguezes elle prevenira que a n°03_ alto“?dadg'
farinha tinha ban-o e que_ portau- mm"“ WW"“

patiiiCos e modestos artistas, di-
gnos do favor publico d'esta ci- l

cação que gostosamente reprod u-

zimos:

. , dos visionariosto, se obtivessem de fabricar com
'

dade que se presa, Sempre que o

«Amigoz--Recebi o Campeão e

N'este genero, esta. carta é a
naquíullido primeira. Seguem-se outras cu-m,proxnna- . .

agora a 5a... riosissimas.

m Buhler““ Vamos ao outro genero:romanas,

,liam meme (Deve saber já o resultado do
'àggâsvgflfàs Julgamento do P. de A. Desrjo

V

os. agora explicar-lhe como a cousa
ni não suc- se passou.

Antes de tudo, porém, o se~
guinte aviso, que deve ter em

consideração. Qnaesquer aggres-

  

_ E quando não bastassem estas cedpl'am P03 09°
mgenuas declarações, disse igno- aagma'”
rar que o kaolíuo fosse prejudicial
para a saude!

u a '
que desandaram

e a 0 p o.

entende, de ser boa e hospitaleira.
Bem hajam, pois, os que ali

forem.
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um postal, no qual diz constar ahi, Que tal está. o innocentel A OOIJa nl &pela/fica $993 “0.1"“z devem Sample me"“Que, estou cego e a. Loln doida. No mesmo commiesariado do de nos verem rranca-los “0"" (“Clos POS'UVOS e POI' elle A serenall- No Jardlll

«Tudo isso não passo. de uma Porto foi iuterrogadoo moleiro Pe-

 

praticados que possamos provar:
aliás, processo por injuria, sem

 

d V l t d l l do lameiro en
I'o n. eu e, que eo arou agua -

_ . ' . -mente, com uma certa ingenuida- Fifmem bel ' ' l esse meu) 'latermmacao de ramo' ”memos
de, Que moia em casa casca de ar- pOdeunm vom“- “ ser ge'lte' Fa' (Já falava "o plural (É Em" bem'
roz e casca de pinheiro por íncnm- ”em bem- Fazem bout. Vivem de !le-“Ide ll"? Q verdade"“ São 00"'
banais d'um eommerciante, Almei- esperanças. Mas sempre lhes_ di- '-"a 0 'a' Íli"” e"“ 8““) 0'19"“”
da, da rua de S. João. remos que não são muito #em acar'eta' esgosms que( “emos

Apartado no ¡uterrogamrgo de. 1 _ ' . (sempre no plural) prevenir. Sem-clarou mais que tambem mistura- fundadas' 113m Em?” que “68 Pre ramos e d aqlwnes que POS'ra um bocadinho de kaolino tia fa- fossemos to os' "ao somos' Os 53mm; Prova"-n'nha, e que a presença em eu¡ ea. mariolões estão no lameíro e no N'esse sentido (o verdadeiroea d'aquellas grandes quantidades lameiro hão de ficar até ao ñm. Cão) 0 Verdade"“ aucm" de “MOde 3"¡80¡ 50 explica, P61¡ falta de Descancem. Nem nós sômos 00""“ o m' juiz em e“e' com“
clientes.

. se vae vendo; os outros só lhePodàra, pois se alles atuam tolos' "em os n°85“ amados' faziam a vontade; mas agora elletodos doentes de cama por causa E“? preucíso que e““ fossem é qlle crime de 03""l'mor 03 0"'
d'aqneue bocadinho de Molina, mais renccionarioa que os pnlhas tros é que arrostam com ns roa que seguem o Partídp do Carmo, lei-as e elle ainda apregón que sãoNo por“, foram já preso¡ e en_ e m“is pre-indicia“ aos_ interes_ os outros que o comprometteram)
,dados ao tribunal do Lo dmriom _ _ ,

n'esse sentido enviolhe uma Cul'~Os seguintes individuos, se' da tem“ P““ "as tidão que tirei de nm processo e
Constantino Jogé da S"" Bra_ questoes V. de !emos de uma explicação de novo caso om:gn, negociante estabelecido ua, rua OS pôr V h l- _15)_1'ng- O homem acabou COI" a "VHS fla-Mousinho da Silveira; Joaquim so não¡

@rante das Poucas Vel'gmlhas-Pereira Gabriel, estabelecido na . E#
(Cantina/ia)rua do Costa Cabral; Antonio Jo- *

. .sé Moreira Barbosa, negociante na
Esta cont"“in “O p_r°x'm°

numero. Queremos que isto vá

i.
rua do Freixo e José Antonio Fer-
reira, negociante da rua do Costa

de Vagar e que dure.

Que fiquem os leitores de cu-

Cabral.

ríosidade aguçada para domingo.

brincadeira de mau gosto, pois graças

à Providencia, de tal não padecemos.

eRecommende-me n todos e pelo

omni desminta tal gracejo. Evora,

-8-902. «Seu amigo, Domingos Can-

dido da Silva.:

Decorreu deslumbrante a serena-
ta renlisada nn noite de 12. pela Tuna |
Pilabriga. Era d'un¡ elfeito magnifico l
o barco-salão onde mais de 100 pes-
soas executal'nm lindo¡ trechos de
musica e soberbos cantos popular .
As cortinas do caes estavam repletas
de espectadores. Um bravo aos da
Yima."

~ A mesma Timo resolveu na
proxima noite de domingo, 24 do cor-
rente, pelas 9 horas, executar no co- .
reto do Passeio Publico os mesmos l
numeros de musica que tocou na noi-
te da serenata, assim como outros que
vae pôr em ensaios. ' - l

Consta-nos que as entradas serão
pages, revertendo o seu producto o

 

O

Do actor J. Santos Carvalho,

acabamos de recsber a Seguinte

carta que desfaz por completo

as màs impressões que se pro-

duziram na cidade com respeito

á noticia de que nos tornamos

ecco e que corria de bocca em

bocca.

EiI-a:

Sr. redactor do Povo de Aveiro.

#Em um dos ultimos numeros do seu

muito acreditado jornal, deparei com

uma local, na qual se dizia que, nu.

nha mulher a actriz Lola estava in-

ternada no manicomio de Rilhafollcs.

Em abandono da verdade e para gnu-

dio dos meus amigos que n'essa cida-

de tenho muitos, assim como de todo

o publico nveirense, que tantas pro-

vas de estima me ten¡ dispensado e n

quem eu muito respeito e quero; peço

aV. o especial obsequio de tornar

publica a verdade que é n seguinte:

Minha mulher está em Lisboa tratan-

r
:

v

tavor do cofre do Monte-Pio.

E' de louvar semelhante resolução

w
_

COISAS DE LONGE l
Uma tempestade no Monte
llranco - Quatro mortes

Notícias recebidas de Chamou.

niz dão pormenores d'nm d'eSSes
dramas que, de quando em quan- l
do, se registram nos animes do
excnrsmnismo.
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Os tres primeiros são accusadoe

do crime de falsificação de fui'
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Dois excursionistas e dois
40-80 de “IM m'comnilh ¡1100mm0d0 "has e O “namo. °°m° receptadm 'lnmção v :if “' , . rua), _$- gnias encontraram a morte n'uma _

de cabeça de Q““ sempre some“ mais 51° 3°“” fals'fàcudm às“? P“” c“'f'Pete'me "eSPO t '« 4:¡ _hole 1."“le "Fllmww ascensão que fizeram no Monte ,

ou menos, mas está. em casa de mi' '95° “r r_'_ a É““ que e“ em O fdç” Pela absomta "FPOSSIblll' ' “ J Branco.
_

nlin familia., na rua. da Assumpção, ”4 “111100111 110005000 dade (19_0' elle" hi¡ mais tempo. No ultimo domingo verificou smpmhendeuüs um" tampas.
103-].°, não estáínternnda n'um hos- ré 12“, _ d_ _ f _ _ O Jornal, que e de um prian se a abertura da uma de ”dmpital de doidos, como a infame pes- ' x_ 'stricto o¡ plante, re nesenta o resultado de

tade no caminho, e, em meio da
escuridão andaram err~nt .

' d oiiis tiiii
qn a "nun, ahi" nun-il" c

caminho conhecido.

Ao romper o dia. os guias dei. I,

xaram os rnqantes para irem bns- 1

.
-
:
r
7
4

onde esteve por espaço de tresum El'antñ esforço B da nino rlíao o Luca "numca bucerrauuomngrande vontade, e hoje, se bem comer nem beber, e sr. Soaresv.: que no seu começo tonXesse mui- Junior, rival do celebre jejuador' o encargo e muito sacrillcio, Papuss.
-. talvez dizer que está vin- Em seguida representou-se o

drama em 1 arto. Milagredo Vir-
' ver, e que, n'este caso gem, cujo desempenho coube aos

o que segurou o curiosos srs. A. Rubim. João Tel-
" u na reputação les, A. Rocha e á artriz Marinas,

se sustentar que se esforçaram por agradar.
' ünctn de visto terem tido um só ensaio. t)

recio e João Telles, porém, no papel de

goiano, esteve correcto. demons-

trando muita habilidade, como

empre, para o palco. Honveram
. mudas especiaes.

Depois exhibiu o falcir portu-
" guez, SIZRedolpliO Cyrne, as suas

experiencias de insensíbilidade.

furando os braços em diversos

sitios, a garganta e o labio infe-

Ioa. ou pessoas, que sugeriram essa
'ergue itssrm desejarmm.

Minha mulher está em tratamen-

to sob a prescripçito do ex.“m sr. dr.

Bello de Moraes e está. felizmente

quaei restabelecida. Brevemente vol-

tará a meu lado e no lado de seus ii-

|lios e dos seus collegas que a espe-

ram com anciedade.

O meu college notar Domingos

tambem felizmente não está. cego nem

:'mrdo; teve simplesmente uma consti-

.paçio da qual está restabelecido e

nunca deixou de representar nem de

dirigir a Nova Sociedade Emprezarz'a

do Theatro Lisbmwnse que alguns mal-

llnr deaejoriam vêr desnpparecer.

W Evora, 12-8-1902»De V., etc.

1-0 actor, J. Santos de Carvalho.

Folgamos com estes formaes

'ilesmentidos e estimamos que a

sympathica actriz Lola se resta-
belece depressa da doença por

!que vem passando.

w

ils envenenadores do povo

São do nosso college da capi-
tal 0 .Imparcial, ns linhas que se
_No ler a respeito da vil gentalha

'que não trepidava em envenenar

o povo.

› U celebre falsificador d'Ovar,

Dianysio Passos, nos interroga-
rios a que foi subemettido no

mmissariado geral de policia

do Porto. cahiu em grandes con-

tradições, pelo que já foi remet-
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' - Be-

A' i _

Joaquim”“ 7 ~

(le S. João; r i_ V

Joaquim Ferreir

touío Luiz de Abreu 'ri x.

João. W A.

Dos enviados ao 3.“ diet

pronunciado Joaquim Correi

Mattos foi recolhido é. cadeia, a -

ñançandoose os outros sendo-lhes

a ñauça arbitrada em 1:0006000
réis a cada um.

Que a ¡ustioa seja inexora'vel

para com esses sêres abjectos é o Permitta-iñ
que todos reclamam, e o que é de considerações-
justiça. Patífes! que eu tivesse n e

prazer. Saiu porque r
*M gos me enthusiasmarmn o.?ch
m“ No" SAN“ queedjtipexperiente nalvida, con-

,
lie¡ n'ell'es. Escuso diztr a v. ex.“l rior com laminas de aço sem der

Lemos n nm jornal: que ao 2.° numero do jornal eus. _ rainamento de qualquer gotta de
«Não sabemos bem com qiiedrunda- estava SÓ, quer pecumariamente, sangue, 0 que nos causou verda-

mento se tem propalado ahalela e que uer mesmo com res ito "ao " l " '
nas cercanias de Oliveira, perto da lite1 q

' pe de"“ ad' maçao'
. ap'oio moral que 'os taes amigos A seguir I'ecítou muito bem

"oa appareceu em oloroso cheiro de
,

” ' ' '

;¡,.,;,des mm uma samhlha_ me promettemm. _ _ a scene comlca A'manhã vou pe
Mas o melhor da passagem, segundo i'll] tellllO um feitio GXÍI'aOI'dl- dit a. O Sl'. A. Rubim.

a phrase consagrada do illustre plllili- nario: se me abandonam é qüan. Te¡-¡¡¡¡"0u n espectaculn com3:33; ::mgwqgã ::mim do Vou. e so convencido estava a engraçada comedia em 'l actobos de gloria e tão dealbndalpela luz de lille 0 jornal era 'nal_felmi o que *Um bom marqlwz- ' -i que 38m'
uma vivissímzi fé, vem ,talvez em cheio nao ad miraVa por isso que eu dou, e na qual se salientar-am
da Made Média.

nunca tinha escripto, e nenhum João Telles, no papel de Panta-

COIIta-se que procedendo-se a ex- ' '
'. - ~ -

cavações e a demolição de um cnsebre cmdado pOdm' ter !O que faz” [Igaâátg'Egtnànnümhlàz pág# dee , . t . i' ' 3 ., .

que ameaçava ruína. nos arredores d'a- POPQMMQ ?Swim SÓ e~tílllin de
.qiiella localidade, foi encontrado dentro escrevia' incltisivamente os an- itn o drama como a comedia

d uma arca antiga de carvalho com pre-

ial do escriptor. Sl'. A. R11-

- ie escreveu expressamente

re

  

carsoccorros; mas, cegos pela

ventania, morreram nos barran-
ocs do monte, ao passo que os
»xt-,ursionistas morriam tambem
de frio e fome.

Já foram encontrados tres dos

quatro cadaveres.

W**
Panno lnvulneravel I 1 j

   

  

  

   

  

 

   
  

Um inventorr de Mannheim""-.
(Baldim) 'acaba de fabricar um'.
anne no qual esbarram todas aa

Balas sem conseguirem atraves-

sal›o. As experiencias mandedae

fazer pelo ministerio da guerra

austríaco deram as melhores pro-

vast-os tiros não fizeram no no- l
vo panno a mais ligeira bellisca-

dura! §

_ _- l
Cura do anthraz

Um dos medicos mais celec r

l

 

bres de Paris, o dr. Doyen, _api-aa

sentou á Academia de Medicina <
de Paris um liquido aibnminoso

com o qual se pódem curar 'os '
tumores inflamatorios, como o I
furnnculo e o authraz. x

Em 50 casos, a injecção in- l
termnsonlar de aquelle liquido o
produziu a eessação rapida dns ¡
dóres, a desinflamação do tumor

e por lim a sua cura em 2.4 ou

  

 

gm“ de mem r i t d nuucios, ainda assim não desani- é o
't . o co po ncorrup o e ' ' ° .' - - '

uma mulher, achando-se na tampa da mm' e commung 'Remo digo' b'm

    

  

     

  
    

 

  

  

    

arca a Seguinte inscripção
embora Só', ..Q em Avoiro para se representarem 48 "Ol'39;_ quando ?O ,W'llc'Ploi - v

ilo ás anotou-idades jndiciaes da ,Euphemm manja de Nossa senhora VP") V- ex- n'aqnella noite. E, realmente um ou em dorso" quatro dias, qnan- L¡

marca de Ovar, assim como o do Valle, desenterrada e despoiada dos SFM"“ be'" Pa' trabalho muito bem feito e mmto do mais ad'amado-

oleiro Pedro Valente; seus hahítos pelos francezesm tao boa _CO'UPan engracado.
03 93503 de anulmzes_ PW"

(T dos os ¡Wmd Ve-se que estamos na epocha dos pre es“"w' v* i Pena foi que a casa estivesse “maos, 0-“ SYummas RMVB“.

o l as oommer~ milagres e dos prodígiog_ abandonar o jo' '
Ainda hn pouco tivemos, em Lobi-í- tado n'nm certo_gos, uma santa de carne e osso. de que do papão justiçmg,~lha por ahi venerandas relíquias ede sem mmpuidadeque se contam carradas de milagres. e

' 'iagora, a ser exacta a nossa informação, _ Com que cm)achamo-nos, por hem de nesses pecim- mlnllu boa vontad
dos, em face d'outra santa indiscutível a quem tomo a le authentica.

'

. . ~
O _ '

Com um pouco de agua bontae umas du_ 98:) SÓ É¡ cíndulgencias plennrias, a quem orar 839' 'p os ”um“ “í

ou“. “bo. de Salvação. de. Umas tantas ave-marina. vaetalvcz inau- qnto de me em? l"ou à, policia que junta", às fa_ 7 gurar-Se pari¡ felicidade ldas ainiaspe- possa, artigos
bh“ o holíno, porque os fregue_ nadas uma (evoção qua que¡ que livra| Viña Hazel.. . . t das maleilzis e cura c sarampclo_ _ .A "1°- 31'8'5m que as farinhas Vamos ter romaria á curunchosa mu- "'enma'bastante alves, 4mm, largos counnentarios para destas.; Cumpre-mu a3¡ 'acer a y. ex,

'antes implicados no caso das fal-

'ñoacóes já vão perdendo mais

uelle ar in'genuo com que se apre-
ntaram a. principio. As suas de-

araoõee vlo sendo mais conoisae

por elias se vae descobrindo a

tidlo do campo das ladroairas.
Dionyaio Passos, não tendo á.

tão escassa de espectadores.

!lt

Porque os ultimos espectacu-
, los não dessem resultado por fal-

n da ta de concorrencia, não cobrindo
V 68-' as despezas que llzaram com os

' ' Sensacionaes e scientillcos espe-

ctaonlos e ficando em condições Os grandes_ !illlltl'aZP-S são cn-
bastante precerias, resoIVeram todos SP") llWlSñO. sem Calil?“-
realism' hoje uma nova récita em 83680. Ulllchmeillf' 00m um Still'
sen benefit-io com o drama em 4 1)le PNI-'m em“lW'lp- P 3354""”-a¡-,ms_¡1 1«'¡u,a 'do Gene,-az_cujos O di'. Dnyen derlnrou que tn.-

› ¡wi-sonagens são: A. Rubim¡ D. p .dns 0? 031505 |10|', 'elle c“l'ados
,Joanna (lastro A. Silva Soares ' eram taceis de ' .'

cade-.ram após uma só injerção.

Em menos de 12 horas, a snppu-

ração diminUe e no fim de quad

tro ou cinro días a ferida apre-

senta-se mais reduzida, ricatri- l'
zando em nm periodo de tempo

relativamente curto.
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supramem nas
lt. DOM/_vans (/.llíllqlNLSUU

'(A's CINCO HUAS)

A \'ICIIKÍD

O proprietario (l'cstn acredi-

tnrln enputurin, Jusé Almeida¡ dos

Elvis, participa. aus :Hana estima.-

x-eis fregnezes que mudou o seu

«stabelecimentn (ln Costeira para

.n :um casa (la run Domingos (Jar-

 

- en'qvo lua @msmo

BUSlllHl PUlllUGllEZl

ARTE CULINARIA NA()I(_)N4\L

anLAnonAçÃu nr; SliNuURAS

HISTORIÃ

(Prmhwm reswmilo (1. um _jim 2m-

trioticn e ?Edwin

2.“ edição, muito melhorada

Comém:-Prcliminnrcs .sobre Modo de

bem viver; A nessa habitação; A agua; A

lmss". alimentação; O uusso vcatunriu; Pre-

   

  

   

ROLÃO PALMA l

11151“ t'nrinha muito mais ha-

ilen e snperinl'cln que qual-

qnm' onlrn para a engorda «le

porcos, gado vaccnm. galinhas.

riu. ele. vende-se unicamente no

eslulieleriinento de José Gonçal-

ves Gumellas.

Praça do Pelxe

HW“”

O FOGO

Notaliílissimo l'mmlmth :le Gabriel de

Annnnzio, o nuns brillmnte :lua escriptorcs

italianos (la :mtllnlidn-ic, trzulnzidn para

¡nn-tnng por Annnlen Silva d'Albnqunr-

que. lã' esta a obra, mais sensacional do

grand-2 oacriptnr. pela. belleza common-.do~

ral e nssmnbrosa (ln seu enlreelio'e pela. aus

fôrma artística. e impeça-aval.

Dons MJ'ZGANTICS VOLUMES, !com

RSPLICNDIIMS CAPAS A cones ,_

(Jada vol., 100

Pedidos a Companhia Nacional Editora,

ammlio, onde line den uma¡ insLnL agitos dum-sos_ f-_m ~ ---_- ¡Egjfl'l Cm“? B'Wü_°› 50› ”Ebm-.V '

' ~ ' . . 7:).3 receitas com as na: rniiites sum-.Gunz Ô“. I' mlml'l'anm e Pa' “ " Y '. . ' ns r .v 1 Í E. . _ _ . . l
'a 'liam' “ll- RP 'Ow 'ld l' Sopas e puréx, «'ll; Legmnes e hormli- “Will-"agp I'esolrerêm im“” ' v k J '

\C'ano se'ninça O se“ empenho ças, :23; ('urnes diversas, lvl); (,'rmlnetcs c uma ais_ anrnllnarm, :ms r l

(- hein servir todos os que procu-

  

  

 

   

 

  

  

  

fascícnl

de. fue'

,A 32 paginas, afimnlmnndegas, 15; Peixes «liver-.runs (receith _

sie. ¡zu-:unha hrrode bacalhau, 35), fil; Móllios diversos. 28;'

Nelahiliasimo romance, em 2 volumes,

de H. p'ienkicwiez, auetor do

Sensacional romnnee de ll. Sienkiewicz,

encher do QDO VANS? seguido de mail

18' 'm ?I suar 03m”? Pi““ isso, "O Nassau e e,an meios, l'J; Pasteis, tórtns e em L( -¡_›_m'l,ngue_7.a~j. 'A dois soberbqs Acentos de grande escriptor

('lupztcíus, _29; OVUB e mnnletarr. :47; Saladas HISTQ RU.“"U Ui' L' a' polaco.“ '
encargo jaime.. que 1(se,.5:1mari'ega

«le tndilH “gl éllbOllllllClldllH POI' ¡lle-

u-idlá, tem ã. Nendir nm grande

:snniiilnelito de calçado lino para

Eminem, senhora e creanças.

'Todos @e que conhecem as

ninfas-mw sairem da .sua cas'atsn-

¡hein'qñe cllne se. reconnnemlmn

¡i'll-'M,perfeição (lu córte, excellen-

   

       

  

  

 

ZA DE " ' ' l' para todos ns

pnrtnguczes uma "lc-.Mudeim relíquia

nn: familia, tmn de ser gu'm-dmlana ni-

huimhmza de (zada lrii' cromo testemunho

a lhenliuo du'pmrlblisim c ¡lar! feitos

hernicos dos nossos avós, que como

lloõos' luctaruuhmla santa cansa da li-

'bei-dade. '

diversas, 9; Dôcus (iu sobrçmem, 2]¡3; Com-

potas e conservas, ñ-l: 'Dêem-.s de'clrá, 155.

_'l'otal 71H). v '

A' venda unicamente na. Imprensa: Aew

deniica, de Coimbra. para onde, davi-m ser

feitas na l'cquí-iiçõvs. :mnmpanhurlna (lu sua

importancia, qm.- é :-l-Im brnohurn, G'Vlrd.

70g. ;dani 760 réis. > i i

 

' l \Co'zz'lãçõrs da assignauwa

elimina* NOVIDAch LirrchinA ' ' ema-aordin'mvm '

trndnicção (le EDUARDO DE›N()RUNHA

' 300 l's. cada. rolulneaoil

'A' venda o l." \'nlume, enllilninn csipn

n eõrca,,lm .acção Editorial da Coluna-.nina

N:.eimml l“.ditornhlgargo db Cumle lurño,

sun-Liens lA.

 

\QUO VADISQQ

l J

Trad. de 'EDUARDO NORONHA

Um _luxungq volume, com uma lindiçai-

ma capa. st côrça e ornrnlo cam mngnilicna

“instruções. “ 'V

l'l'eeó 500 réis _

A' venda mr Campanliin Nncinnnl Édi-

torn, Largo dn Cmnlu Barão,'l')0, Lisboa,

_ e Clll twin-_i as mlmcuius e livrarias.

 

;ARMAZENS E' Í
' y. .° .mí *' _' * .L ', 'A . ' _ __ DA \ l

&Jellapnlmmento e incmnpzu'avel llsllllblcl los lltl lllqillblçilo 'Laila f“?âlrL'um de r _ à

muu'l-icidmle (le preços. i (._lf'g'."';i”'lf_*f_'!'f ^ Ja“ “

'A , I . ¡ . . _ d A!“ tl V“ . il.: llldqg. 1.1)\lí V

.. 40 proprietnno agradece es- « Ubracmnmmrm VM) W 6:000 ,3

«na já #visita com que o publico

;w digital' honrar o seu novo es-

 

milhelecimento. ' _ Obra. ¡Ílllwlrada a côres por Ma- ÍÍ'ÍÍIÂÃIÊRÃ'agAigiãn?~ 0:::rmã:ddá \\› \gx- Q \DE\ *ri :1 \ í I l
., ld A! , l R. G ' . Sâlellíí-se armorasn_ v ;Em s' ou' › \ ' * «e _ '- ~ x. ' _\ '. .'"' " I

WB“ :ur MMS [Errar nrâíêi-ãs“da%íi)3zsaâá?›7i23- ::rar'1aazfrrmrrmírw9*' l* " › Q“ QC' gx““w É““Êlülà

t 7:”? MEDICO

Convites¡ das 10 :ia 12 hora¡ da.

anal1llã›eldà8 2 :izwi home da. tarde..

(Jimmndue a _qualquer !hora do dia

@Midi nôhc¡ ' ' i

Lítiko'iló ¡tm-.lo, 42 a 44

w

  

cn'rsunumu

arruma

THEOPHlLO BElS

Cimrgião- Llcmistn

...1. ¡IE-uuouid'urlnda Cn¡tnhu-n.

" Extr'nlie, obtnra, colloua

dentes e encarrega-se

dc'concerto (le dentaduras

R. DIREITA, 58, 1.o

 

\ Pelo corrciu. (3:30. Em formosa' cau-tonàgem,
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F. GOMES DA SILVA'
A aesignatg.) pgr fasciaulas pôde'

crevem-ue horrores que agitam aí'-

fliçhivainenle e alma, scenes que

fuzem correr lagrimas, escalpellnm-w

sie figuras _d'oulros tempos, enca-

(leíam-se acontecimentos (tispemos

e Lenehrosoe, filarigu-se a liypocrí-

sia, enaltecem-ae as¡ grandes virtu-

des¡ \faz-ae reln-illmr a verdade e

põem-se em relevo todos os peraoo

nagens que entram n'este grande'

drama, em que vibram commoções

da maíOr intensidade e affectos do

mais exullÁarlu amor. u

Precioso brinde _a todos os senhores

assignantes: Uma. magnífica estampa

› esplenul¡dementeooloridm medindo

0,55% 0,44, a qual representa uma

das s'eenas cuja recordação ainda.

hoje nos é grama e que o nosso cn-

Jm 0'“ ria nortnmlazan ainer não

po e o vnlar.

Os pedirle de assignainrns pó:

dem ser feitas á Companhia Nacional

Editora-Secção Editorial-'Largo
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CEALISMO

JOÃO DE MENEZES
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S

EM_ ¡XVElliowehjvmáwmhllov

A' venda. ni». 'livraria Contra] de Gomes

de Carvalho, «rdztbn-l, 158, tua da Prata, 1*
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crennoas. Ceni'

naciomies e '

Im'
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n. nos MERCA'DORESV,›I A '5

D'aqui levurás ,tudo tão sohelo

¡LuL Glam.)

VENDAS su l mnan -'

Fazendas de .nnwdade de lá, ll-

nho, sede e algodão.

- Cmnisuria, gravei-(iria,

papelaria e

Chapéus para homem, senhor-ae

l

,i fgñfs da Madeira: obra ne Vergu,1›ur

.17!” gilrunlicln). _ Q _ .

. r " ' nlms' espnmosos du Associaçan-V-Inlco-.

_ livraria.,

nuns objectos de es-

i ' 'a de jnrnaes de modus e scientific“,

da' casa Beirão, «le Lisboa, encarrega-sn dedO'Cmnle Barão, 50, I.isl›ba-ouJ.-_L15130A. " v _

AVC"“ nos seus BHBUWS. . lanço zoo e ,mas Element e: maclunns de costura' Memoria..

”4°“ ñ ' . . .. ' l l ' - " »s ns :muessnrine 'para ;is Inemnas. _ A ~ _ .i

'6:5 r a '~' I "b rxle porcelana, quinqnilllarius, bijouterias, perfmnarias¡

 

  
  

A narnsm .nn 'mirins .
  
     

   

à!) directa).

.u Flórasínrr-¡lleiaes- e coróas fnneraI'ias. ~

...a .-.Amphaçõm plmtngrapliinns. Encadernações. . l_- y

' ' N. Il.-Não se avlam eneummepdas que nl¡aranha¡ l~

".l

Vinho nr?, de .Mornas
e \ _Ênio vinho“eniloepreoiedo

,'Ipeles suas propriededea hygie-

?.'üicasrsó 'se vende no .estabe-

','leciineuto de José Gonçalves

,Gemellm

 

ncnmpanhndas ala respecllv'a ¡mmol-.lanch-
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 MÀlSUM I' Hill

' As machines parva-:enemy

dar Companhia “S.INGllll; óbii-" ,-

ver-11111111,Exposição de ?urilsg › ,ç

(161900 0 mais alto¡ prcmió, ›_

Grand-Prix. _. . y

E' mais uma Victorizrjnní __ _w í,

til a tantas outras_ que estas. .;' i 1

lexcellentes e bem construi-

- das machines teem :,rlcança'» N ;

e do tOdas ns¡ exposiçõeeg

     _ _ M Í ,

__ serslzmlcrn A

E sãó estas as melhores_

de costura

_
n
r
-
à
.
.

  
  N'. ll._Só Sc garante n"

proprio vinho o vendido _ _

no mesm o, estalveleel- '

É;
E mento. _V >

MCA llS ÁLlllEN'l'MlllS

VENDEMSE nn. antiga casar

'de'_'llí_nnncl Maria¡ largo do

“regina nome, rua direita, d'esta

cídaãe, e por preços vantajosos

( s melhores lmgnços para alimen-

tação de todos os anímaes.

llHMS 'llllMAllTlllAS

rCollecçiln de romances notaveis,

exple'nilidamente trádníitlós para por-

1.ngn'ez,"cm lindíssíninà edições,' no

nlunnce de todns_ns belem'. ' , _

QUO VADlS? (2."'ed'içilo) de

Sit-nkiewiczá-fl*Volumes. A l

VIDA 'DE ;LAZARILLO DE

'l'OlllllES,,de itenaoza._1. vol. l .

WE'ALI'A_ PONTOS, de›F._Sou- A

lié.-l'vol.' ' _ _

A Mionmnê' FATAL, aee.,

B.-,relmtt“-'1'v'olt A '_ '

SENHOR mu, @Pavarini-1'_ vol.

('àrla ' volume". 1001““. '7"

Pedido-s ai. Companhia. .Nllçiolilil

Elitnrn, lili-g0' ldo' Condé Ball'ñól, 50,'

Lisbon, e' n torlzis M' livrarine e tuba-

euri'us. ' J

  A machine PFIFA F 'pamicnsnn'mrasí

A machine [TAFF para alfaiates;

A mmzlnmi !PEA I'll¡ para modislns.

A machina PEA F1"“para sapatenos._

Annudúna PFFAF para geleirqezr

A machian PFFAF pura ' queiras. !I

Aímachinn PFAFI¡ para mn¡ class? de costura,

desde'a mais !inn cmnbrain ao ¡naisz'grosse «cpbedaL

  

A machlna «IPIMIPÊ» e( sem'clnvhla'a rall'lha

de todas as machlnasjgle coetura_

Ensino gratis. Garantia illimiterla,

A prestações e u dinlmirn com grandes_ descontos. _ .r

. Para collegios e escolas de memnns 'preços e condlr '_

ções especiales. . w '_ 'lx 1* -' \

Vende-se agulhas, oleo, accessorlos ?veces sellers para

toda «classe de costura. › l. ' ' '

(lnnsertwse Innchinns de todos ns s' eternas. _ _ A

Peçnm cMangos illuàtrudoeque s remettem'gralnir

temente. 7¡

- - Pedidos a _
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